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Indicado pelo PMDB para a CCJ, 
Jader poderá votar em causa própria 

Marcelo de Moraes 
De Brasília 

O PMDB manobrou ontem po-
liticamente mais uma vez para 
ajudar o senador Jader Barbalho 
(PMDB-PA) a se defender no pro-
cesso que poderá resultar na per-
da do seu mandato. Ontem, Jader 
foi indicado pela liderança do 
partido para ocupar uma vaga de 
titular na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do Senado. 
Com  isso, Jader poderá participar 
e votar na sessão que analisará o 
recurso apresentado pelo Conse-
lho de Ética para saber se o sena- 

reitos políticos e concorrer a um 
novo mandato de senador nas 
eleições do próximo ano. Jader 
tem pesquisas que apontam seu 
favoritismo para conquistar no 
Pará uma das duas vagas dispo-
níveis para o Senado e vai se pre-
servar de um desgastante e irre-
versível processo de cassação. 

A brecha jurídica que permite 
que os senadores renunciem pa-
rmscapár do processo de cassa-
ç'ádjá In"Comoda vários senado-
res. O senador Osmar Dias admi-
te que com a atual legislação a 
cassação se tornou praticamente  

impossível. "Basta que o senador 
renuncie na véspera da abertura 
do processo e seus direitos políti-
cos serão preservados. Essa é uma 
brecha na legislação que precisa 
ser analisada", diz. "A renúncia é 
um ato unilateral. Mas esse gesto 
cria um sentimento geral de im-
punidade. Que as pessoas esca-
pam da cassação. Isso é ruim", re-
força a senadora Heloísa Helena. 

A renúncia para fugir da cassa-
ção foi um expediente lançado 
pelos senadores Antonio Carlos 
Magalhães (PFL-BA) e José Rober-
to Arruda (sem partido-DF). Am- 

bcis abriram mão do mandato 
mas preservaram o direito legal 
de concorrer na próxima vota-
ção. Se fossem cassados, ficariam 
inelegíveis por oito anos. Jader 
planeja seguir o mesmo modelo. 

Se conhecesse o expediente, o 
ex-senador Luiz Estevão (PMDB-
DF) dificilmente teria sido cassa-
do pelo envolvimento no desvio 
de recursos das obras da sede do 
Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) de São Paulo. "Como ele 
não sabia disso, acabou sendo 
cassado. Hoje, talvez fosse dife-
rente", admite Osmar Dias. 
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dor tem direito a ser ouvido nes-
se momento do processo pelos 
integrantes do conselho. 

Irritados com o movimento, os 
senadores de oposição vão apre-
sentar recurso junto ao comando 
da CCJ para que Jader não partici-
pe dessa discussão. A oposição vai 
argüir a suspeição de Jader, uma 
vez que o recurso lhe diz respeito 
diretamente. "Ele deveria se decla-
rar impedido", criticou a senadora 
Heloísa Helena (Fr-AL). A senado-
ra acha que o movimento do 
PMDB complica a situação de Ja-
der. "O gesto demonstra uma 
agressividade muito grande do 
PMDB. Atitudes como essa apenas 
atiçam mais a Casa e geram insatis-
fação popular. Isso tudo faz com 
que o processo ganhe até mais ve-
locidade", avalia. 

A manobra surpreendeu até 
colegas de bancada de Jader. O 
senador José Fogaça (PMDB-RS) 
também não achou positiva a ati-
tude do ex-presidente do Sena-
do. "Não soa bem ele se tornar 
anembro_titular.daCCJ-riesse mo-
mento", afirmou. Relator do caso 
na CCJ, o senador Osmar Dias 
(PDT-PR) deve negar o pedido 
feito por Jader para ser ouvido 
nesse período do processo. Com  
isso, o senador espera evitar no-
vas protelações na discussão do 
caso Lader. 

Acusado de se beneficiar do 
desvio de recursos do Banco do 
Estado do Pará (Banpará), Jader 
vem produzindo manobras regi-
mentais pára adiar ao máximo a 
votação do relatório da Comis-
são de Sindicância que pede a 
abertura do seu processo de cas-
sação pela quebra do decoro 
parlamentar. Por duas vezes se-
guidas, Jader teve sua tarefa aju-
dada pelo comportamento do 
senador Juvêncio da Fonseca 
(PMDB-MS), novo presidente do 
Conselho de Ética. Pefelistas e 
tucanos acusam Juvêncio de 
atuar em sintonia com Jader, 
adiando sistematicamente a vo-
tação do relatório. Jader rebate 
essa acusação, afirmando que 
apenas pleiteia o direito de se 
defender das acusações. 

Apesar das manobras, Jader já 
não pensa mais em salvar seu 
mandato. O senador quer apenas 
prolongar ao máximo sua per-
manência no Congresso e vai re-
nunciar exatamente antes de o 
processo de cassação ser aberto 

ela Mesa Diretora do Senado. 
oisso, poderá manter seus di- 
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